
 
 

CT PLAN 005.18 

CT PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

DADOS GERAIS 

Data: 12/07/2018 Local: AGEM Horário: 13h30 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Eliana Cristina Jeronimo Ferreira PM Praia Grande 

Maria Emília Botelho Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

André Olímpio M. Du Chenoy 

Castro 

Sociedade Civil - CORECON–SP / Delegacia Regional da 

Baixada Santista 

Marco Antonio Francisco  Sociedade Civil – Políticas Sociais – Concidadania 

Convidados  

Luciana Freitas Lemos dos Santos Agem/Condesb 

Márcio A.A. Quedinho Agem 

Sania C. D. Baptista Agem 

Tiago Guedes Sociedade Civil – Planejamento e Desenvolvimento 

Econômico - Costa da Mata Atlântica Bureau 

Marcelo de Oliveira Albuquerque PM Itanhaém 

Regina Elsa Araújo CT Defesa Civil 

Pauta divulgada em: 
05/07/2018 

Reunião iniciada às: 
14h00 

Término da Reunião às: 
15h52 

 

OBJETIVOS 

Item I - Aprovação da ata da reunião anterior; 
Item II – Exposição sobre alterações do Estatuto da Metrópole; 
Item III – Sugestões e contribuições para o Sistema de Monitoramento e Avaliação – SIMA, 
conforme e-mail enviado em 29/06/18; 
Item IV -  Outros assuntos de interesse regional 

 

REGISTROS 

 Ausências: 

Municípios: Bertioga, Cubatão, Guarujá, Mongaguá, Peruíbe, Santos e São Vicente 

Estado: Emprego e Relações do Trabalho, Saneamento e Recursos Hídricos, Energia e 

Mineração, Esportes, Lazer e Juventude e Turismo 

 

Justificativas de ausência: Maurício Maranhão (Peruíbe)  

José Roberto Rebello (Itanhaém). 

 

 Os trabalhos foram abertos pela Coordenadora da Câmara Temática de Planejamento e 

Desenvolvimento Econômico, Eliana Ferreira e foram discutidos os seguintes aspectos: 

- Devido ao quórum reduzido optou-se por aprovar a ata da reunião anterior no próximo 
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encontro; 

- Alterações feitas no Estatuto da Metrópole foi pedido a Arq. Sania, da AGEM que 

comentasse lembrando que foi encaminhado a todos; 

. Foi colocado que do ponto de vista do que já fizeram não há nenhuma implicação, 

porque terminaram o processo antes do prazo determinado anteriormente, o qual foi 

alterado; 

- Basicamente não tem grande alterações; 

. O que tem de importante, de diferente basicamente no conteúdo mínimo do Plano que 

agora tem uma consideração de incluir a questão da regularização fundiária, a qual não 

tinha sido trabalhada, mas ela é contemplada no PMDE BS e está sendo realizado 

estudo pela Câmara Temática de Habitação do CONDESB, onde foram feitas 

considerações e sugestões e realizados seminários; 

. Não há mais a obrigatoriedade do prazo, que foram os dois artigos revogados – 20 e 21 - 

a discussão jurídica é que o Estatuto da Metrópole é uma lei ordinária e não pode 

imputar penalidades; 

. Foram mantidas todas as obrigações do PDUI, quais sejam, aprovado por lei, 

acompanhamento – novidades que os planos tradicionais não tinham; 

.  Sania reforçou que essas alterações não afetam o trabalho realizado por esta CT por já 

terem cumprido todos os prazos; 

. A Coordenadora informou que estão aguardando o encaminhamento do Governador da 

minuta de lei para a Assembleia Legislativa conforme anunciado na última reunião do 

CONDESB pelo Subsecretário de Estado de Assuntos Metropolitanos, Edmur Mesquita; 

. Sania colocou que também perguntam se poderão ser feitas mudanças, alterações e 

colocou que podem haver quando for para Assembleia e que poderão ser feitas novas 

audiências públicas se os Deputados acharem necessário; 

. Poderão ser feitas emendas e passar por outras Comissões na Alesp; 

. Levantada a questão que estamos em período eleitoral e a necessidade de 

acompanhamento; 

. Marco, da Concidadania perguntou se será trabalhada alguma coisa sobre regularização 

fundiária, devido a nova lei federal; 

. Sania lembrou que a CT de Habitação fez várias propostas de emendas para essa nova 

versão da lei; 

. A Coordenadora levantou a questão da nova lei sobre insegurança jurídica: 

assentamentos em massa em áreas de preservação permanente, nas APPs e a simples 

regularização sem prever infraestrutura; 

. Desobrigação do loteador clandestino; 

. Maria Emília levantou a questão da legislação ambiental – invasão em área de APP; 

. Foi proposto que seja feita reunião conjunta com as Câmaras Temáticas de Habitação, 

Meio Ambiente e Saneamento e Planejamento e Desenvolvimento Econômico para tratar 
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da nova Lei de Regulação Fundiária; 

. Analisar o que se pode fazer a partir de agora; 

. O técnico Márcio Quedinho, da AGEM propôs que seja feito um mapeamento dos pontos 

da lei, avaliar em conjunto pelos três Coordenadores das Câmaras e dos eixos; 

. Também foi levantada a questão de segurança; 

. Aproveitar que o Trani está respondendo pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

pedir ações que tragam equilíbrios – medidas complementares; 

. Mostrar os conflitos aos Prefeitos; 

. Proposto que seja elaborado documento para aprovação do Condesb; 

. De que forma essa lei federal será regulamentada; 

- Sugestões e contribuições para o Sistema de Monitoramento e Avaliação – SIMA; 

. A Coordenadora explicou como está sendo feito o trabalho da Consultoria PLAN; 

. Indicadores/metas/justificativas – revisão, alteração e também podem ser até excluídos; 

. Sania explicou que estão trabalhando com indicadores que estão no PMDE BS, 

relacionados com as propostas do plano; 

. Márcio – revisão proposta – título do indicador e sua abrangência; 

. Discussão do que é o PIB, formas diferentes de avaliar, o que ele representa para cada 

município; 

. Explicado porque é utilizado o PIB como indicador; 

. Utilizar o cálculo que o Seade faz; 

. Leitura de cada dado: se vale a pena ficar ou mudar; 

. Periodicidade dos indicadores – procurar ter o mínimo de defasagem de informações; 

. Menor defasagem possível das informações; 

. Sania sugestões poderão ser feitas até 30/07/18; 

. Proposta da Plan é de colocar outra forma de medição; 

. Eliana levantou a necessidade de melhorar o indicador; 

. Márcio – o que querem com a informação, o que medir, o que se quer atingir para a 

reunião; 

. André -  fazer projeção do que está acontecendo, ter noção – sugeriu outra forma; 

. Optou-se que ele faça a sugestão – organizar melhor a proposta; 

. Eliana - como medir o crescimento de serviços e comércio; 

. O PIB municipal sai com atraso de dois anos; 

. Tempo para saírem os dados; 

. Marcos - avaliar e monitor o porquê se quer a informação. O que se quer atingir com a 

informação; 

. Sania achar melhor a forma de se fazer a relação; 

. Segundo e quarto indicadores – elasticidade – André irá fazer a proposta; 

. Detalhar o terceiro indicador e manter os indicadores 3ª e 3B; 
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. Quinto não tem indicador para este objetivo 

. Sexto indicador – movimentação de cargas; 

. Incluir turismo; 

- A próxima reunião será no dia 9 de agosto de 2018 na parte da tarde e no mesmo dia na 

parte da manhã será feita com os três coordenadores; 

 Não havendo nada a mais a ser discutido foi encerrada a reunião. 

 
Santos, 12 de julho de 2018 

 
 
 

ELIANA CRISTINA JERONIMO FERREIRA 
Coordenadora 

 
 
 
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS 
Secretária 
  


